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Aliados
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1
Kazumi



			Após um encontro terrível com Leiza Chikae, sou informado de que outra guerra estava prestes a estourar, e recebo minha primeira missão, que é arranjar como aliada a pessoa que mais me odeia no mundo: Hana.


			Chego no novo internato de Hana, no horário em que todos estão dormindo. Acho estranho o local sem câmeras de vigilância ou guardas e mesmo assim, invado.


			Para minha sorte, encontro meu alvo saindo do banheiro e se direcionando para seu quarto. Antes mesmo de ela pôr a mão na maçaneta, impeço-a e a ponho contra a parede, com minha mão tapando sua boca, antes de ela gritar e alertar a escola toda. Ela, num reflexo, me dá uma cotovelada bem no estômago, eu a solto em resposta, recobrando o fôlego, e ela olha bem nos meus olhos.


			— Kazumi? O que você está fazendo aqui?


			Ela estava incrível com seus cabelos curtos, adornados com uma tiara, roupas bem ousadas, creio eu, para ser o uniforme padrão do internato. Ela ainda tinha aquela cicatriz no olho esquerdo e suas wakizashis estavam a postos na cintura, prontas para me dar o bote se eu bobeasse.


			— Também é bom te ver de novo. Escuta, recebi ontem uma ligação de Katsuo e alguns áudios de Boris, sobre algo que parece ser uma nova guerra que está por vir. Ele quer nossos colégios inteiros prontos para combate.


			— Você é mesmo um idiota por entrar assim no meu colégio e achar que eu vou acreditar no que você diz.


			Fico atônito.


			— Eu não estaria me sujeitando a isso se não fosse verdade. Você tem que acreditar em mim.


			Ela respira fundo e tira algo de seu decote. Era um mecanismo com um botão no meio.


			— Você tem sessenta segundos para me convencer, caso contrá­rio, com isso – ela o balança – eu vou alertar o colégio inteiro de um “possível” intruso. Seja breve.


			— Ok, ok… Segundo as informações que recebi, o senhor Charles Gordon está tão surpreso quanto nós com a notícia. Ele conversou com um amigo do exército, e ele falou que ia avaliar se a notícia era verdadeira ou não. Pelo que parece, o continente inteiro da Oceania não está aceitando viagens aéreas ou marítimas de ninguém, seja entrando ou saindo do continente. Pelo que entendi, Boris interrogou Mark David e sua esposa. – Ela olha para mim, por um segundo, fingindo prestar atenção no que eu digo. – E eles disseram que a Oceania inteira e parte daqui da Ásia querem organizar uma quarta guerra mundial, para ficarem no topo do mundo e ganharem o reconhecimento que tanto merecem.


			Ela se inclina e fica cara a cara comigo.


			— Seu tempo acabou.


			Hana aperta o botão, e sirenes muito altas, quase ensurdecedo­ras, começam a soar no recinto.


			Em menos de dez segundos, um monte de adolescentes e professores, não muito velhos, correm para averiguar o chamado. Quando me veem, começam a gritar.


			— INTRUSO! – grita um garoto um pouco mais alto que eu.


			— Prendam ele – grita uma garota gordinha e baixinha.


			Rapidamente sou imobilizado por dois alunos e um professor, que não estavam muito contentes em me ver.


			— Rápido, alguém liga para a polícia – diz uma professora.


			Antes que alguém pudesse fazer algo a respeito, Hana levanta a mão para que todos prestassem atenção nela.


			— Esperem aí – diz ela secamente. – Isso não vai ser necessário. Vocês três – ela aponta para alguns colegas de internato –, peguem suas wakizashis e cuidem para que ninguém saia daqui com vida se tentarem escapar pela porta da frente ou pela dos fundos.


			Eles hesitam a princípio, mas obedecem.


			— Hana – diz uma professora. – Você conhece o intruso? O que está acontecendo aqui?


			Hana respira fundo e assente.


			— Sim, professora, infelizmente, o conheço sim. Ele é um anti­go namorado meu, mas acho que ele quer dizer alguma coisa para vocês.


			Todos ficam em silêncio.


			A professora olha para Hana, e em seguida, olha friamente para mim. Ela tira um punhal do bolso e coloca rente à minha garganta.


			— Escolha suas palavras com atenção – diz a professora. – Caso contrário, será morto aqui mesmo.


			Eu engulo em seco.


			— Como eu estava dizendo para Hana, uma guerra está prestes a estourar, entre parte aqui da Ásia e a Oceania inteira, contra o resto do mundo.


			Todos começam a rir e a zombar de mim.


			Então, ouve-se uma explosão. Quando todos estão na porta da entrada, eles veem uma fábrica de armas em chamas. Mais adiante, um carro, com duas pessoas dentro, está parado. Ouve-se, então, um som rouco, logo ele fica mais alto e vemos uma moça falando em um rádio.


			— Saqueamos o que tinha para saquear aqui – diz a mulher. – Essa parte da Ásia não vai colaborar com nossa causa, então, podemos destruí-la inteira. Ah, e lembre-se que precisaremos de sua ajuda para resgatar o garoto dos explosivos do cárcere. Câmbio.


			Ao guardar o rádio, ela nos vê, para em frente ao internato e sorri. Eu conhecia aquele sorriso e também o cara que estava dirigindo: Ágata e Wade.


			— Ora, ora. O que temos aqui – Ágata ri – Parece que temos testemunhas.


			Wade, sério, retruca:


			— Por mim, pode matá-los.


			— Não, não. Acho melhor só darmos um susto neles.


			Ágata joga um punhado de gasolina de sua pulseira próximo a nós, e com sua outra pulseira, joga também faíscas. BOOM! E fogem.


			Metade dos alunos do internato voam em direção à parede e ficam inconscientes. Nós que estamos de pé, ficamos atônitos. Hana confere aluno por aluno.


			— Graças a Buda estão todos bem – diz Hana aos professores. – Só precisam ir urgentemente até a enfermaria.


			— Agora acreditam em mim? – indago.


			Hana me olha e suspira.


			— Sim, Kazumi, acreditamos. Qual é o plano?


			— Bom, primeiro avisem as forças armadas dessa parte da Ásia, e reúnam-se, vocês aqui do internato no rancho de Charles Gordon. Lá será o quartel general dos não militares.


			— Ok.


		




		

			
2
Kátia



			Perdi de participar do bendito torneio deste ano, pois, estou presa e sendo obrigada a me apresentar num circo aqui em Tóquio. Caso eu reclame ou tente fugir, o dono do circo me eletrocuta com uma coleira, como se eu fosse um cachorro, ou melhor, um morcego (no caso, eu sou mesmo).


			Era impossível fugir daqui, até que eu tive uma visita surpresa esta noite: Leiza Chikae, a irmã de Yohance.


			Ela parecia meio cabisbaixa, mas sorria mesmo assim.


			— Uau, Kátia. Sua apresentação foi demais. Sou muito sua fã agora. Você pode me dar um autógrafo?


			Suspiro.


			— Leiza! Você precisa me ajudar. Fui sequestrada três meses antes do torneio e estou até hoje presa. Estou sendo humilhada e maltratada.


			Ela fica séria.


			— Você tá de sacanagem, né?


			Eu mostro a ela a corrente e a bola de ferro que prendem minha perna, e ela tenta quebrar a corrente com uma pedra, mas o faz em vão.


			— Procurando por isso, minha querida? – Uma voz soa atrás de Leiza e de mim.


			Olhamos para trás e vemos o dono do circo sacudindo um molho de chaves.


			— Seu monstro! – grita minha amiga. – Solte Kátia e ninguém aqui precisa se ferir.


			Ele ri e então tira um controle do bolso, aperta um botão e começo instantaneamente a me contorcer com a eletricidade da coleira.


			— Kátia! – se espanta a irmã Chikae.


			— O monstro aqui não sou eu, mas sim ela.


			Chikae pega um bumerangue de sua cintura e atira contra a mão dele que solta o controle na hora.


			— Idiota. Saia daqui e deixe minha fonte de renda em formato de morcego em paz.


			Ela nega com a cabeça, e antes que o dono do circo pudesse pegar o controle novamente do chão, ela avança nele, o derruba, pega outro bumerangue e bate no homem com sua arma.


			O dono do circo fica inconsciente. Então, Leiza pega as chaves e me livra da bola de ferro.


			— Obrigada – digo, enfim.


			Ela sorri e com uma chave do molho, ela tira minha coleira.


			Roubamos o trailer do circo e vamos embora.


			Eu acordo duas horas depois do ocorrido, meio tonta. Já fazia um bom tempo que eu não dormia assim.


			Me dirijo ao banco do passageiro do lado de Leiza, que dirigia o trailer.


			— Finalmente, hein, bela adormecida – diz Leiza. – Você se sente melhor?


			— Sim. O que você faz aqui em Tóquio?


			Leiza sorri.


			— Depois do castigo que passamos no Brasil, fui passar uns dias em Tóquio com Kazumi, tivemos um encontro romântico, mas depois, ele foi embora para o internato, e desde então não tenho o visto. Aí vi um cartaz do circo e te reconheci nele, então vim assistir as apresentações. Mas, eu não sabia que você estava presa aqui contra sua vontade.


			Eu concordo com a cabeça.


			— Foram momentos horríveis que passei aqui. Eu tinha que voar entre arcos, seminua, e se eu errasse algum deles, era eletrocutada.


			— O importante agora é que estamos bem.


			Eu sorrio.


			De repente, o celular de Leiza começa a tocar, e ela olha o visor.


			— É Kazumi.


			— Hummm! Parece que alguém vai ter outro encontro, não é?


			Ela sorri ruborizando.


			— Cala a boca.


			Começo a rir.


			— Vou colocar no viva-voz.


			— Alô, Zuzu, tudo bom? – indaga Leiza ao telefone.


			— Já não te falei para não me chamar mais assim?


			— Tanto faz. A que devo a honra dessa ligação? Quer marcar outro encontro romântico, só nós dois?


			— Ah… Claro… Mas não foi por isso que te liguei.


			— Oi, Kazumi – digo, enfim.


			— Olá – ele fica confuso. – Quem é?


			— Sou eu, a Kátia.


			— Ah sim… – ele continua –, escutem, Gordon está chamando o máximo de pessoas possíveis para o rancho dele, para uma reunião de urgência.


			— Qual é a treta? – indago.


			— Parece que a Oceania, e pelo menos metade da Ásia, estão querendo fazer a Quarta Guerra Mundial.


			— Kazumi – indaga Leiza. – Como assim? Como você sabe de tudo isso?


			— É uma longa história, só venham.


			— Ok.


			— Próxima parada: Inglaterra.
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